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Dr. Bernardo Cale FUho 
J) q)(n-~ (~ t l 1)J '()lon ~;\(h all ltda, 

r{'g l'(,SSOU . ( IOllli ll .L:'O ult lmu • .a FIo
n.:lllopnll'" o ""I', «Ir. Bt~ rnanlo Ca
ft-' Filho, dl .!; lli~s iItlo a,lntini:.:trilr 
,101' <l os (lora' ios do Fp,t;l(lo 

() t1 i,.!I l1do patricio <[II{' I' 11m 

I ~rfl'ito ",I\'alh"lro , IA.!Jll ,lclllOIl$' 
tlU,l .. U'liH ope lXJr' id,vk a toda pr(}
\a lia dirC<'Ç<io dos t;<'ni~~1S pos
t,I ~.'. o que Ih,' tem valido JUst.os 
t' IH 'Olllio,;;; da IJllJlrx\~~. 

S"lIlpre I'IOmpto a atteJl(I"I' (loS 

iJJl c n'SS ~ ~ do publj('o. -1l;nmonistlJ\
do -('.'3 tOlll (l..';;; do ,s<:'r\"i~'o. {~ tra
t,,"do , 'Ol ll {';ipti\'úntt' Ih:tne.-:a a 
todo...; qu P o proeuraTu, :s. s, ('OJ)
,: ~ ,!::ui(l (.·:('\rt.. '~n~~· dt' innllllwro-; ad

IItfr;\ (lorcs 
CO.1I0 ,·"la<l;1I), é tun dwfc de 

f:llllrl ia exemplar ; ('0010 diri~ ..... nw 
,lO'> (',OJ'l 't'Hl' cl" !'anta Catlúrina. 
(. UIII grande tllnigo do:; S('U"i ~uh

ore! i lia do' , SC'1ll Ix-nn i tti 1', en tn'· 
tallto . 'Iualqufl' 111l('ln'a dI'. dis<'Í
plma ou que ,,{' a.fru;t.,'lll do fiel 
I'UllI[ll'llllCllto UI' t;('us dl'vere.:; . E', 
poi" "0111 <l maior b<ltisra~'ão que 
() .Iot;(· phen,;,:', cumprrmt'lIta o dt'.. 

t1wado , pl'\' idor da, Na~'ã(), que 
\'em l'outllluar a pre,,;tar ir torra. 
1>;1 rl'l~"a' ,'cnle os re 1(' \ "a n t('~ S('r· 

V 1<;""''' d e '1Ul' sã.o rapaz.,,, o "eu 
wlcuto, e tiU,," honc~tidadl' l' :;eu 
crisola:lo. patriotiRmo. 

Festa de Ramos 
R,"alízou-,,' domingo d(' Ramos 

u. lllis.q Ci1nt>'i:.lj e a pro<·i.".,ã,{) que 
circulou o ju.rdim de nossa praça, 
<u:ompauhada de grandl' numero 
d .. pc,,,,óa,, conduzindo palmu..s 
No proximo numero daremos a 
notida completa das festas da se
mana sanla. 

COronel Joao da S. Ramos 
Em horn!'l\agem á data de 29 

do pretérito, oolllmemorativa do 
aruuwrsario natalício do illustre 
lo,*phen.'-e exlincto ce l. .João da 
Silva Ramos, foi mandada. (;t'1e-
hrar. na if,'1'eja Matriz, pela !l&

nhorinha. (k<:il ia N. da Ro~a, uma 
mis.qa. 

Ao aclo que ·sc rea.llsou á:; 7.:10 
('ompal~X:Cu gran<le numero de 
rc:, sõa~, entre as quaes notiÍ.JllOS 
ai ~h'11intes; 

~1:tJor EUj.,'('nio Fagunrlcs de 
~lora l's, ,João Ferreira de :\1('.110, 
.:apitlio Antonio L. dI' ~. Bella 
Cruz, dI'.' ,J oão Baptista de Ca
margo, Gl'('gorio Philippi , P."lro 
PhillpJ><', ~Ianuel Scbmidt, Ant(}
nio E do, Santos, I'ras: ALic~' (:ar 
margo, F..stella Caldeira, AnnA M. 
Sthndder, lzaura R . de ' 80U7.:1, 
Elvira R. <1(' Souza., Olympia Bel
la Cruz, Auta }'1. de Moraes, Ber
nal'<lilla Philippi, Margarida P()
try, Catharina Petry e AIi('e A, 
do.'; Sa.rlt.os; .~enllorinba.~ Malvina 

Adc'laide Silva Cecilia V (!d 
R08;I, La<"inia V.' da Ro.sa, Izalti
lia 13i:tndlini , Eslher Souza, Mar
ti", (~trJ>e." Orlandina RaJl1os, Ne
nê Ral"o,;, Mana A . do<> AnjO!', 
('Iotil{h~ Lmhar('.3, Ondin.'l . Linha
rcs, Th('1'!'7)l cla HilvlI ~\ mllit;\B 
Olllmi !>('SSÔll.S C'\ljos lIome..; nO/l 
cs 

InvesligaCOes sobre Marle I J:\lbum de Ouro 
. ~ão t.'1Il l·l'.t$~flo ati IIlH'tõtlP;U (, Ot'K ui· 

ttll\Jlllwnt~ illiciadaA Nu torno dI) vla
nd.1.\ ~Iilrlt·. Ri. a cír(,ulll ~ talll'ln .10 H'r 
pile um doto! maiH proxill)o~ .10" \'i"i
nho~ Otl:;'\!itrolog:o~ o pt'rf'iHwnt~ d(l;,..~jo 
dt\ (h',",( ~ ohrtl1 ' 111 lodü:, O!'l I'>f';"'''1"(·do!J fl!l

QU(·llt' I'hUlf'ta. 
ttullndo por occ8.tiiAo ele Aua approxi

HU\.ção clll 'f(lornl, cllflgalfun Oli I:W!t-uli
tas 1\ H' intf>ff-,l:!I!ooar por OUVlrE"lJ'l siK":l1!l'l 
de :U~rtPt. por lf;t;O (IUC em todo o mUIl

ti,? IôCIf'll.tdlcO toe fez um grnntlt\ ",ilt'n
('10 pr('(' IHAment~ no lUOIlWUtO "111 (1'11 
Mart(li df':'vía p",t.àr o mal'" pt·rto l'o~qi
vel de nós, nfim de ouvlr-ltw (lua1'lurr 
dtoclaraçi\o, (IUnhIUf:>r ~igllal ítnl,ortnn
tPl que por ff'rto haviam d~ v i r 1\I'('(>n
taâr e comprovar melimo fi druatida 
qu •• tiío U~ '1ue é habitado o V\'lho pia. 
nell\ "Ç'i~illho. 

Nada lodo'Çill ~e ouviu, ]JilTf'(,PJHlo 
IDChlUO (1 UI;:" ~[aTt(' pref('r.iu pa~ ... ar ca).\
do a ttr qualqut'r e .... peclO de c:ommu
njca~oo Com a T~rro. donde talvez j'" 
tenhM. n~ pf'-ore~ noticias, relativamente 
â. rf~inltnte dií'conlia pntre os PO\'o~ f' 
~ mUItas ('alamidadf'8 qufl' ft~~olam os 
hauitante~ do nosso mundo. 

Agora o phyí'ico. Colbrn"" nhriJldo 
de novo o campo as discut:-dot>~ !o(obre o 
Nempre intf:'Tt'ssantE> a. .... '-iumpto diz que 
ha p"".ibilidade de existencia em 
Marte. 

Colben., que é lunccionario da alta 
categoria da Officina de Pe,o" ~ )r,.. 
djda. do. E.tados Unido. annuncíou 
hoj~ que a inve.ti::açlio ,cientifica <1. 
I!lruUi ol~(>rvliçõe8 e photogl"8.plli.a.'I ltp~.· 
nlu"l,," em 1924, quando o planeta 
Martt' ~ encontrava em ponto mai~ 
proximo da Ter':!, ob~ervo.çoel"i e","'c.\~ 
que derom alguma probabilidade à the<>
ria .obre.er habitado o mesmo planr·ta. 

O seu clima e !Sua vida. diz o .. "llio, 
devem kf"r muito parecidos 1\011 da T er
ra. Na zona equatoni"l de Marte. Colo 
hens pôde comprovar, por meio de 
in8trnmentoH especiaes de rigosa exa.
ctidlto, uma temperatura de 21' cen· 
tigrados, o que destruiria a tbeoe oe 
que o planeta seja coberto _ por uma 
cama.da. etern do de Deve e gelo. Nu,. ri 
giOed polare., de onde.e podem ob,,,· 
var as grJndes camadas broncas de gelo, 
o thermometro de seu i D!:itrumen to re
gistráru. uma temperatura de 70' cen· , 
tigrndos abaixo de z~ro. 

Colben. diz finalmente que, 'et;uudo 
pensa, em )[arto existe uma certa mu
dança de estações como aqui na T~rra . 

Pelo que veem o. leitor .... , das de,co
ber!. .. do physico norte da terra, tem 
provacado entre americano, muito tem 
feito realmente a 8ciencia no momento 
!\Ctual em relaçoo aOs .egl'ctlo" ate en· 
t.iio julgados insoudavei. do planeta 
Marte. 

Mplhor t--eril\,"'" hem duvida, que ~e 
de ,cobrist1t"m meios f\.uthentico~ tie uma 
troves ia até lá, ainda que .adoptando 
('om 11t; amplin.çõeb pT{'CH;a~ o ~.rBt('mR 
Julio Y"erDP, paTa quf' os f1ahlo~, quP 
nAo.oo os da .",riptura nem os 7 da 
Greein r088 Oh · &8trologos, estudf\.~Rem 
in loco: O qu~ h.. de noVO ou velho 
deu tro d~ )[arte. 
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.A. OXD.A.DE 
&t(' hem formado e brilhante

nJ('nw dirigido Diario, que se pu
hlka na ,'idade dt' J ... aguna, cúm
nJ('lIllorou a 25 do f1upnlt' o ."eu 
prim.'iro unnivNsario. 

O Illod,'sto .T OSt'phen"", w)ldo 
passar. um anno de vidúrias d(' 
tão brilhan\(~ ('ollega. qUE' faz hon
ra à llIl[lren"a t'<lll~ll'illl'n'c, I'X 

preJ<Sa.lhe ~uas fe!il'ÍW;õcs E' \'0' 

tos .1" v('nturas J'<'mpl\('rna' no 
dec'orr.,l· da ".:l.iHenl'ia ch. t:io "I'r!'
d ado ll iario 

Fi7..A·ram annos: 
A 21 do fltll ~ nt., a lI1l'nina JZ()

lina Font.,., J)omin gue., ; 
li 22 o m.'nino Paulo L. da ~iL-

Vti: 
.1 21; " J0\'('lll Raulino Ol'rla(')1 (I 

a ~.nhll Rita C. ~Ior('ira; 
a :lO (1 llll'nino Nil'olall Bruno. 
.1 2 do corr .. nt,· o tIlt'nino Mil

tou .J u \'l'na I 
TI'/lnS('Ol'l'1' amanhã 11 dat,~ 

nata'i,'io do inlt'lli!;('ntl' rrl<'nino 0,
n'y I' ~laf'Í{'1. filhinho do ~I·. An
~ ... 'Io d .. Oliveira Ma('i"l 

- Faz annos hOJp. a '·-"ma. ,;('
nhol'a d Lu('ia I\la~'\OnlH', dig
lia ,·on'ort .. do " .... Pedro :l.fayvol'
nl<' .. provel'!a profl'S'ora da ('9-

('ola f"minina d'('",ta rirlanr A 's 
muitas f!'liC'Ít<lçõe_~ quI' llOjl' Ih!' 
.t'rão <lJ!I'<'sE'ntadao.. lunt.mlos Os 

no,.so:; cumprimentO(';. 

Em son~o 
c- fi'f\' ~ 

(A' distincta S{'rtanpja) 

• ,,-\, nOll!' não tinha o lrl'nwluzir 
da, lampada... ç10iradas do firma-

to, nem, (; prllJ.c,,!loJ.!II.f;,!.t;.,.. da 
mcrcneúrea lua. tão communs nas 
noit .... ('almab e lantejoulantl's de 
primawl'a; não tinha. o Ill!"igo per
pas.;ar da hri~ suav-e e nem o mar 
" tranquillida.de que o torllll tão 
conviwlti\'o a ('orrennos ás suas 
aguas. 

Era, ."ill1. uma noitt' em que 
o {'~o ~.' cobria de plumbe.as nu
vens â rolar peLa inlmellsidade do 
et hl'l'(,o , em que as meigas e ru
tila .. ~trellas escúndiam-se I'{'('('jo
sas de se nos mostrarem, e a 
lua poct ica E' fria rolava pelo azul 
da "upola sem nos mOl>trar \Im 
fio dI' 'ma face meiga e .commu
niC'ativa; em que o ,;uI hranja"a 
utol'ln!'ntaooo a terra com seu ron
qu('jar medonho, e o mar escan
carava suas fauces, rugindo ira
do. como um leão no seio da fl(}
resta. açoutando as praias' e pe
nhascos com ~lUas ondas encape l
latias ('I reJldilhadas de espumas; 
fOI n'uma noite assim ql.lr sonhei". 

Sonht'i I". e quem me dcra viver 
!'rnhalado pela.<! auras SUil\'t"S d('.8-
t(~ sonho maravilhoso I' 

Oh I quandO t(' vi julgut'i-me ati· 
rado ás paragens incolllparavcis 
do Além, ao seio «a~rado de Abra-
hão I .. 

P('dH.e a mão al,-a e perfumo.<;;J 
como a ni\'ea. (' oloro.;a Jl("tala de 
um Ja,mim ao desahrO<'har risonha 
n'um ' fonnOt'o j:U'dim; p!'.di-te c 
m 'a M~tc, beijei-a e quiz ~('mp're 

·tar junto a ti . E fiquei . 
, p 

Quando mais me aproxim('j de&
tI\ anjo que d('.'('('u do Ahlm, vi , 
,,, vi o qu('? I Que seu traí(' t'ra 
mais lindo que o mai~ rÍ('o traja.r 
d(' fOnT,O!<.1 prilHleza, verde t<'i.o 
vi \'0 (' Ilndo ('0010 o \'eJ'de luzir 
da t'.-;m('ralda. 

Voa\'a ;..oh () nuxilio c1t' dU:l:l 
llivt'a." nzas, ,~ tiolr a ('alll'Ça linda 
deixava mhir Iincl .... ma.I,'i xM 10\1-
1,1:>, COlllO ~óem 10'1' o.'i anjo~ 1!'111l0-

Notas diversas 
c- tvJ" J 
1I0SPEDES E VJAJANTE~ 

S, 'l,'Uiu para Lagé~ ondp foi 
tahl'I,'cpr-;;c o no.-'Ú amigo sr Ju· 
v('nal d(' A . eo,ta., ao quem dColl('j<~
mo., feliz e.,tada n'aquella ('idad, 
serrana. 

* 
Ac'ha-.'" <,nt re n08, vin· 

do (](' üarc'ia, onde" es<::rlvao 
d(' paz, o no'''O assignant.o t' 
('orrespondenlt' n'aquclle d\.Stricto, 
SI' Sergio C. de As.,umpção. 
CUlnprim(·ntamo-lo. 

* 
Seguiu t<,rça-feira para Angeli· 

na, onde reside e é empregado 
municipal, o sr. ,Jo;1.() ::;.uopaio. 
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Morder sem dentes 
Ia o poeta Laurindo Rebello 

em viagem da Bahia para o Rio 
de Janeiro, Era seu companheiro 
de viagem um sujeito, que só ti
nha um dente na frente, mas em 
compensação tão má. lingua que 
se faltou de dizer mal de meio 
mlmdo e depois perguntou ao 
poeta: - • 

-"Então o que me diz, dou
tor? 

Â o que respondeu Laurindo, 
promptamente : 

·Mette nojo, inspira pena, 
até mesmo causa dó, 
ver morder em tanta gente 
um homem dum dente só", 

rada. celeste; e circurndava-a uma 
auréola brilhante como os ralos do 
brilhante sol, e tiob e","ll aUl·t'ola, 
o que vi? 1... 

Ah I sob essa auréola vi o qu 
m<, fez conhecer o anjo sublime 
de meu .sonho. 

Sob essa auréola, Co-cripta em 
letras crilve ja.da.s de rutilo.. dia
mantes vi bruxolear na. escuri<[ã(: 
da noite temerosa uma pala.vra 
que mal pude distinguir ... 
. ·Ah, - então 1 que de surpreza 

bl'ntll qUI' arrelJatamento ao ver 
a fada sublUnc de meu !;{lnho qlll' 
me falou a...~im; 
~ , ' i\'Q c<>tnmigo Jl()bre mortal, 

me.'lIlo iiâ hora tri..te da exi~I<'n
ria, na~ arrLicções de tua vida, 
no amargor de teu sortrer, \'i\-e 
ainda. oommlgo, porqu(' o perfu· 
me de IIlÍnha.:; \'e~te" o odor de 
minha.s mãos e o dulçor de mi
nhas ('aricia.~ , far-t,'·ão conduZir 
o JX'w de tua cruz, ao por~ fo
liz da tranquillülade, do amor c 
da. fehcidade; porque ('u ..ali ().. 
maná enviado do céo por .J('.'u, 
para "u,tcntar a. pohre. hum'lJlida
de, sou o juhilo de todo.<, o oon
forto do<-> pobr .. ", ao alegria. ltO t'1l
fenno, o caminho ~"A'uro da &\1-
nlÇão, eu sou .. , a E.'!Je.J'ança.1 

São .TON', 926, 

XéO 
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.. o JOSEPHENSE" 

~ EXPEDIENTE ~ 

A SSIGN AT URA: 

Annua! . 
Semelral 
N.o avulso. 
Atrazado 

ANNUNCIOS 

55000 
3$000 
5100 
$200 

1 '2 de par-inll-por4,ezes-35$000 
1,4" ., """ 20$000 
lr8 11 " "n" 15$000 

INDICADOR 

Para esta secção, acceitamos 
annuncios que não devem exce· 
der a 5 linhas, ao pre~o do 2$000 
por vez, ficando o annunciante 
com direito a um exemplar do 
jornal. 

Toda e q\ll\lquer corresponden
cia deVEI ser dirigida á esta Re· 
dacçiio. 

C orresponde.nfH do .. o JOIephe.n,~··
Silo n""""" correspondente, os SN.: 

Em Angelina -yandido Franci'>Co 
Duarte; Em Oarcla-Sergio Carlino 
de A .. umpçllo; São Pedro-Augusto 
De.ichamp8; Estreito-Fridolino Lebm· 
kubl; Barreiros- Ignacio Schóreder; 
Coqueiros - Cieero Candido Claudio; 
Bom Retiro-Henrlqne Bastos. 

Acceitam08 correspondentes para 
qnalquer lugar do Estado. 
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Novo mundo que surge 
Um interessante pheno

me no geologico 

A scicncie de Nostradomus tem tido atê 
hoje innumcros 5cgu:dofr.s. dentre os ~UOC5 
mUitos se deslocaram por haver o historio 
coaGrmado .suas prophccio, mlli~ ou menos 
~en5Gcionlle,. 

Cogho,stro. por exemplo. li qucm Duma, 
Doa endeosou n55 suo, -Memorios de um 
medico·. d«llcondo-Ihe os edenJos volumes 
de -José Bolsomo-. 4ue de flldo rOlo no
me do grande lIventureiro .scienli,to. obteve 
o glono de vacbCIMr cpl~J05 importantes 
da Iwtoria do fronço, mOls tllrde confirma
dos peJos fodo •. 

O propno JuliO Verne. o ponentosa e," 
criptor dos .VUlgens MorovllhosllS· ·, rOI ~m 
o querer. um gronde prophelo do progruso 
do scienclG. 

Ne hum dellcs, por~m. nem o nO~50 Be
r50 d'E.rgonte, que jli errou innumero,s ve
ZC$ sobre o epoca de Gneltdade do mundo. 
preveu O sensaCional phcnomt-f1o geo.>loglco. 
revdedo reccntemen1e ~Io Imprenso rrancc
UI I li ducoberto de um i"ondc .ploteou. 
no golpho de Cosconho 

O phenomeno roí obsen'odo pl"lo copltiio
Icntnk da mGrinho do frGnço. Cornet. quon ... 
do. de regresso li Marrocos. a bordo de um 
torpedeiro, o{rov('ssova umo rr-glilo qUI f se
gundo os cortu. devia m~lr ' 4.000 mdro~ 
d. profund,dode. 

Ver Gcondo ve~tlglos de lama r.r ... olvido no 
agua. aquelle offieial. lar.çou O londG. 00.. 
MrYondo. com espanto. que a profund ;dode 
era opc:no.s de 41 melros I PermonKendo na 
sond.aAtm constatou o eXI,tenCJo de uma ex .. 
tenta -elevação, que dista do I\UpcrGcle da, 
aguas em )9 o 70 metros_ 

E' um novo continente que surge ~ 
Du-no~ó a scíencio. iá ermodG em 00.. 

Sf'rvoçôo. ec.ompGnhondo G.S modlficoçóca de 
crOj(a submonna. ~mqlJonto que nas Ilhas 
~tawGI. em cujG' prol'lmldGdu t:.160 "t, ror~ 
mando arGndtl mG,SG' de turo. OI soblos 
Aorte-amC1i~no, ulio de etolGIG. nolo ndo 
Que e~,GS mos'\O' a pouco e poUCO Gugmen
tom de v\llume. ,urglRdo da, o~u4s. 
Cakulo-~ que o orchipdogo que ali le 

rormo ter6 qUGl1do I1GdG e clfen,oo terntorial 
do Jopão. 

Que ,urjo rs'llle novo mundo. porim, que 
U Ggun n';o voltem moi, tard~ a Iro"GI-o. 
jut\IGmctlte (O:T1 0'1 habilantes qUe" o PC" 
'f' OGrem. 

o .JOSE PHENSE 
;:.....e-= 

Como se vê 

pela epiderme 

Casos pasmosos de visão pa

raoptica. As experiencias 

de Jean Labadie 

JeG'\ Lobodlc, um notovel sciC'ntJ!\ta fron
cez. 'em se: occupondo. de,de algum tempo. 
de casos p'5mo,o, de visr.o p.,rooptico. Um 
grande numero de vezes consoante elpefl
cncios rClterados e bem dirigido,. tem r~ul
fado C'm fraude eon5ummodo o prdenço fa
culdade de enxergar pdo epiderme. 

Agora. todGvio. um grupo de m(dic05 do 
H05plfol de Pons. tc~lemunhorom que uma 
se:nhorita rronceUl ere CGpilZ dc ,'er otrevês 
da pelle de seu rosto. com 05 olhos veda
dos. 

Jean Lobodle inlerc~50u-,e pelo novo ca
so. e obteve permiMÔo paro conlroler, elle 
mesmo. sua, experiencias. Suo preoccupo
çôo pnmeiro rOI vendGr. de uma me eíro 
rigoroso. absoluto. os olho, da pociente. Em 
,e-guido. em um quorio ~curo. dle dcslocou, 
810 GC05O. de dentro de uma ceixo. ume fo
IhG de calendaria, quc elle proprio nõo VIfG. 
eV'lta , do. usim. o po,,,bilidGde dG Irons
mis5ÔO telepothica. Mostrando o folho ó mo
çG. perguntou-lhe o que via-Uma rolha de 
cGlendorio. disse elle. E pr«i,ou : 29 de 
julho. O dr. LobGdlC:. só entÃo. olhou poro 
o papel. o constatou ,urprchendido que dia 
.lero. corredamenle. A expnriencia seguin
te roi ainde mois rigoroso : ' no rundo <k uma 
coillo de madcriG. o experlmentador collo
cou uma corta de baralho. iIIuminoda por 
uma lampGdll, posto ro pllrte superior. EMlI 
CGixo roi Gprt5Cnfodo á pGsciente. de! modo 
qu~ o pla , o horizontal de $(:UJ olhos COIR
cldiG com ° rundo da CGiu. - Vê GI~uma 
COI ~G. ogore') pergulltou o dr. I.abodie. 
Sim. ~ uma carla de borGlho. o tres de 
ouro!'. Ainda uma Ve!Z estovo certa! 

Já então, prorundamente Inleres...,do pe
los CQl'lstotoçÕ6 que fizera. Labadlc appll
cou CJlperiencios iJcntícas 8. tre, menlRos ce 
NG)'. no Sul do fra".çlL Foi veflScado que 
essa, c~e.nças. 81 moi, cdoso das qU :lCS Ii
nhG apenes 14 enno~. j'odlam ler pGgínas 
de livros escolhidas o, Gcaso; podiam. lam
bem cnfior a~ulhas e de~lingulf cÔrc:s. sem· 
pre com os olhos veddado~. 

EOI elguma, eJCpC'.ricncia". um quadro ou 
outro qualquer -objedo era alçado em um 
cavalde. em frente ó po h~nte. 00 mesmo 
pG~ quc ~e eVitavam, por um procesto en
genho,",o qUG6quer raio" luminosos. promG
nentes do obicdo em qucsflo. AlRda aS!l-im. 
nm lodos os CGSOS, o oblecto era descri pio 
minucio~Gmente. 

Como S~ opcore phenomeno tão pGsmoso? 
Lobodie nôo tem e prcteMDo de offerecer 
umG e.xplicação ~ohsfGclorlo, mas faz. 81 res
peito ob~rvGç&s muito intc:rcs50nlc:~. .Nõo 
ha necc""riamenfe. d.z cllc. nenhum orgoo 
de visão paraophca. na epiderme. T rola-se 
pos.sívc!mcn(e de uma sensibilidade cspcciGI 
do, nervos penphencos. CGpGZe.s de rece
bcr Impre,\,õe, lumino'las. IronsmiSSlvclS ao 
e~cephalo. como Imagens ddlnlt"'lI\o 

E' 5urprehe:Mic:nfc que 81 IlRha d,vi,edll 
parece dcfferir, nos ce,os de VI~O peraoph
c.:a c commum:- Quando uma - da, pllcientes 
procurGvo alcançar um objeclo. sues môos 
o bu~c.GVGm, sempre. num ponto difrerente 
de: ,ua pOSIÇ~O real. o que leva a crer que 
o m~mo n';o erG ovisto· na SUll ve-rdadelfo 
posu;ão. 

Jean Labodie ocn~dita "inceramc:nle: ter 
eVltGdo quelquer pOUlbdídGdc: de my,lifica
çõc,. em suas upenenóa" oguordando no
ves Innstittoçõe.s porG tentGr uma explonGw 
ç;o .sclenliflCG do phcnomeno. 
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Agradecimentos 
Em att.'lwio:ili ('<lrl;1 elil'i"ida a 

e'i\ta rerlacçii.o, agl'adl'oru neM à 
notida que d('mo.' do anni\'C'1' 
rio natallclo de lua C'xnlll l'~JlO· 
a " de Bua "Iha. o sr. C"l'lo~ 

A UiC'rto I.iohares 
AgradC(:('u-noo tnml><!ffi por 

um de!i('.ado cartão, o ll"'oino .To 
lUiS da O Stl\'U, a noticia ri" BCU 
'mil ivpI'SU rio . 

Pro paZ 
o padre Ciccro Romão Baptls\.3., 

conhecido ,;accrdote ('u!hol llJo, ro
ot'n temen te. por o('ea~Ul.O do:!~
bat. .... S que se travaram no ITl!'IO 
norte entre força,:, lega~, c revol
to. .... LS ('om a derrota, P lItl vê, 
dM ~LtÍJlIas, levantou, com (l sua 
autoridadC' de sacerdote. naquella 
riqulSt-ÍlIla zona, brasiLeira, a ban
dC'lra,-acrosanta da paz. 

O I)opular padre Cicero. di' pres
tigio incont&tavel, em loJO o b'Cr~ 
tão nordestino e de fama quasl 
Icndaria, em nome de Deus e da 
Patria vem de antepOr-se aos re· 
belde.: c de braços erguidos cla
mou p<.'la depO;;ição dM suas ar-
mas. 

O facto tem a sua signifi(·.ação 
moral e matenal, ;>e altcllll!'rm06 
ao local em que se desenrolam ~ 
aoonleCimentOd desa.stradOlS que 
tanto sacrificio de dinheiro e de 
sangue tem cust.a.d.o ao Brasil. 

Cau."<1 sem idéal nobre, io('onLcn
ta.vcl por si mesna, se alguma 
ooi5a tem demon~trado é tão só
mente a au.:.encia de principios a 
onentar miciatl"as de tanta gra
vidade e re.sponsabllidade. 

Trlegramma do president" da 
Rrpublica publicado em Jornaus do 
nort!' do paiz n06 diZ em resumo 
os IIl.:lUccessos da a\'l!ntura que 
\lO <;eptentrião parece ter tomado 
feição ainda mais doloro;,a com 
os "aqups e pavore.s que tem es
palhado. 

Dew() o Ceará até as divisas 
de Pernambuco 6 Alagõa.s vêm 06 
rebeldes acossados pela.s tropil.'l lo
gali.stas. 

No Plaully foi apri.:;ionauo o ca
pitão .JuaN'z Ta\'ora; o ropitão 
8,erra. da Motta. foi tambem apri
SIOllàUO na Parahyba e o capitão 
Siqueira Campos foi morto no m
tenor parabybano. 

Em Jaboatão, Pernamhuco, foi 
morto o tenente Cleto CampellD 
que havia, com homens armad06 
,;a.quC'ado as collectori.'u! LocaA"S ~ 
posto em liberdade, o.s presos d.a 
cacleia publica. 

Esses ac:onlecimentos que ape
nas nos . dao uma distanlA.' prova 
das fl'ahdades que constituem a 
dóI'. o dc.-a'k;Océb"<>, a infehddade 
emlun, da união bra.sileira, encon~ 
traram, por oocaslão 001 que o IIÓ-
1.0 Ol'arense, pagou o seu trillllto 
a Jornada, na pessôn do velho pa.
llro Cioero - a voz que c..e ergueu 
.'m nome do Bem e da Paz 

Aqu'llle "a<:erdoJ.e dirigiu aos ~ 
hddes urna longa carta, cujo pri-
11\1'11'0 penedo é este: .Venho vos 
conVidar á rendição •. 

Quando .J uarez 1'a\'ora. 101 apri
BlOna.do no PlU.uhy, di",..eram O!I 

JonlllA'iS em entrevista qur o va
Ic.nh' cabo de _ gu('rj'a afr.rmá.ro 
qu~ a, sua. pnsao_ em nada pre ju
~h(~lrlU. á I'l'voLuçao, porquanto cou
t~l\ü. (·.om o ()Iemeuto do nordcsl6. 
Bom f' cJp ..all~nlar pois a ·ta 
que o ~·rdot.e 'f'rlane~ do :rd. 
... ~tl) d!'u á publicldad\' e 
Joma'" t> que 08 . -' em rt'produzido (' d Cs\.r·_ 
lllllefo ('m boLetiM. U 1 

~D:3ix.ao, portanto, a lurta l' vQl. 
t.n.r a p~z" dl7. o tlu()Crrlol(" "''' 
(IUt" 6("ra. al)(\oço.a.da ' I-'"Z 

h"mdlL1 pela. Patrü. (' p~~,Ul~~u~, 
p~lo~ .\'O"SOI! conddad~ • da 
8Ó vós poderá OOn.du~lI" r, !'?'8, 
1w.t!\I. I kl'!t ~ p.... . á fI hCt-. ' 'c V ",.. 111 Ll."\S1ll 

r<'~~,~ o.~~~:o qu(' a~8im 01 r~r~:: 
, ... , [lOh, o "oz n 

Brrll rallou o ' tu., 'a. t' 'Iue 11&
vín.a rio \'elholl .lU onelrul,' d i
com ri/cito a ~tdr'e tenha tidQ, 

, 1\ lIla lIlspirnção. 

São Jogl'. 3O-:1-(J26. 

A relioi80 call1olica no Mexico 
Serviço do "Centro do Boa Imprma" 

A actual perseguII(110 110 CiMO calho. 
lico nO Mexi co tOTna opportuna uma 
inforulfi\:-io rapida bObre a oriJ(t'm da 
idi~yncrRsia dos govern~. m~l[ican 
contra a Religião CathohcH. 

Até alli por mil oitoeonto. e tan 9<, 
até depois da '1ue<la. do el'heru.ro imo 
perio de IturbJJ.e, naO haVia no ~1 .. x.l. 
co quem tie lembra..~e de ~rgll{"r a voz 
contm a Reljgião Cathohca, rontra a 
religillo de q ne ti li',' min;"tro um lIi 
dalgo ou um ,MoreloCl, iodlO"i gfiuuln~ 
porta.:at:itandartes co~t~ a tyranníA eI' 
trangeirn. Na COUStltUlçãO, votada em 
Ht2.1 pelo Congte";'o que "e.reuOI; apó< 
a 9ueda de IturbuJe, 11 H.ehgli\o Caibo
lica figurnva como religiiio do Estado. 
Aindh a Constituição de ltlS!; pr.'coul· 
sa va que quem nl0 re.qpei ta"ise a reli· 
gillo do po"o - a. Religião ~ath~lica_ 
nia gosaria das liberdade. I~lhvldua ... 

A de 1S!3 nio é \llJl1. hbp",l. Poi 
em 11);;7 que apparoceu a li~.rt1ad ...... 
ligiosa. isto é, que o cathohclsmo foi 
de""ldo ao pé de egunldade com "" 
•• itas. Surg-iu ahi a lucta contra a E~I'&
ja. Por que'! Por amor a lib.nJ"de' Pelo 
progres.o philosophieo ou ... piritusl 
Nada di...'-So: por ambição ... As rique 
da Egreja eram grande. e vinbam d. 
'ouge, dos penodos anroos do paiz. A 
dll)c""e da capitel tiuba um pátrimou.o 
de cerca de ciucoent..o. mil conto ... S ... -
Vllry conta-uos isso e commFuta: 

"Que tentaçOes em tempo de rt'volu· 
ção nlÍo offereciam taes thetlonro~ R.Oi 

seelerndoa, 80S funcclonarios pou('o ~ 
crupulo~os, ou mesmo a wn ~overno 
arrllluado. A neuuria dos cofn ... publi. 
coe ou a8 necessidades da luct.a h·varam 
varias ~eze8 os liberaes fi conti~car 
tbesour~ das egrejas e couvellto~: ti
ravam duplo proveito de.qsa copel1\çit.o., 
visto que o clero lbes era. em grande 
maioria h08til." 

Hostil, porquo na época a que 
mos DOS reportando, o Mexico 
IIIICCO de gato., de revoluçôet e 
revoluções; e o cle .. o não podia pac 
C<?m revolucionarios, príncil'alment$ 
Violento. como aqueU ... E'poca ,Ie ~ 
voluções; povo exaltado; polificos am· 
biciosos; peSC'3dof'es em a..~ uns turva..~ ... 
Não foi muito difficil aos· chel,," intri· 
gar o claro com o povo apaixonado n.~ 
luct.a. politicas. embaJil o, atirnl-o 
tra os padres como quem o atirava 
tra inimigos politicos. 

Ora, tIlt situaçúo foi ba8tant~ 
da. De reeto, nunCA ce~ou complet.!· 
mente no Mexico o per;odo 
nano. ,Por outro lado Od tvrann08 , 

viram-se JI1 sitnação parri: dictar 
draCou .. uas contra a El\reja. ComoD
fort decretou a expropriação 
de. «mão morta. da Egreja; Zulo.gtl 
M"lramou, fizeram t8m~m dR~ ; 
JU8r97, r<'>Conhecido e apoiado pelo. 
tados Unido., promulgou os decreta0 
de 12 e 13 .de julbo de UI5!1, 
clero. Segull'um-se outra~ mbdilla9 
8&8. 

A8~im, fi longa noite quo t-nvolveu 
Maxlco pennittiu nos f'eUS 
reiterar golpe."contra a 
cou debilitada. Mas, 
quo 08 dfCenniof.i si 
grandes ""I'aços J. tempo para 00 
ve.r!l0s c(\duc~ e paro 08 pOVOI!I tra 
torlO". ",o ffimutoo para ~ F.j,,'rt'ja, 
ti eterna._ 

!--V0xn.ea.c;õe,! 

Foi oomea.do para. rogt'l' a . 
La ma.;culina da vilta dI! lmhtl 
dcv('ndo ! Wgulf brev('lneJlle o 
telhgcnte jovem, nOA'O óls,q 
te, hachareL em letra. ... C",ho 
la, q UQ pela sua Ihane~:t I' 
dado de espirito, oonkl ,'ll\ 
IOOto \Un gra.rWe cilx'uLo di' 
zades. 

Foi nomeada para Buhst . 
{t. prof(.'S.qora Lioenriada d l.UCI 

M. da S ilva, a distinet<l 
nha Ma lh ilde Peix.oto. qUI! 
apPro\'ada eom grá,o 7 1/ 2 rlOg 
lll('4t para pr()r~ra prQYlsor 
Parab(>J\8 6 voLos de rcli,·il""t.~ 
na nobre mi:;,qão <lu 



o JOSEPHEX~E 

n o dinheiro 

Vende-se 

.\O\O(j~OO 

~Jti( 

C lOS 
.ranhe com ~ 

r clnatlo. 

iD-

Tralar c' 
S.:lo: 

o prof...-. ÂnloDio F_ dos 
D~sgraças 

Venrle-se um carr.nho para um ou do., 
U 4mmeri. compldarncntc: IKJ'YO. 

aGI" "" u • ...!o o rop«tiYo coma_. lo
t.c;jo per. 4 001 j ___ 

INDICADOR 
Para 'Ycr c lteJor com o propridario 

Fr....a.co Biich.k Bon-do. no Estrdlo. 

Coeoe eeca.. ~ rico - ~"'ra 
.7 

Ford ftJ..de-w ma.. comptc:tal'M'nfc: ro~o t: 

Coai pouco U50,. 

V .. e lralar r.a l!e~cia doia tolha. 
L ..... tYL 

~ I I I 

:tIu.;% 

~ -..' ~ :3 .-.a....& a,a....LJ' 

:i:J ~TO , a ~ SÃO JU: 

Padaria KIJlan 

-DE-

~AU JOSE f.STF a -
Pães, biscouios. doces finos, bombons de. -

A",,,,,, q",lq"" ,",ommmd, d, doc,", p'''' ~ 
beplisados e easDmentos ê 

tllli.l..l1Iíliiíliiili!11111111tt~IJ:J+++++++t;t" 

r. 
pe"-'_' (J~ que ()< jorn.1I:" nos tra
zem noticia que têm pero<"ido a[()
~ada.:- . Xão ba muito em Coqtll'i
ro.- pereceu um aprendiz de ma
rinheiro qlhl ~ adla .. a no ba
nho de mar, ("lO Blumenao foram 
lreis '·ictima.s da."' B!:'Ul< do lta
ja.hy e .saboo.do em no->a Cidade 
o já c i tado lIJ()o;O 

Em Alazõa, no Jozar cnama.ao 
Sa.mbobira. acima de Penedo, nau
fragoo uma canro tom que iam 14 
pes.,~ COOI de<;lino aPropriá. 
mclu"lw <lua.-; Crt'anç.".;. c-uj.l mãe 
ao co!lbcr do .,uc-c-edidl) enlouque
::era. 

Vllnlle-se ...... pcopncded<. ,,!Ia em 
tIIIl Be.mros.. cL,lndo do Estm· 

lo. I ... 0<10 r~., na ~frada q"" segue 
pera e.,~"". " e eno luTas de, m.>nJlM. com 
a areo de, .ro#+'II2; ..... ca5<lS ele ... 0-

rocW' e..gcaIaos de, r..n..ha e OS5ucar. ~ 
paslagcD5 CIO 1crT .. propna.s pera o Ia.ou· 
1'0; lf'onck craa,lidade, de, kahe.. 

Mais outr. cho,ar •. sila em Capoevll"; 
com boo Co.>a de ........ dia e ,cqocio. Tudo 
por pr~ de occa,ião. -

Pora ,.~ c tr-e14r com Jo~ \~ctor de 
Rooa. ma CapoÓru. 

\TA.de se tlIIUL casa rl8 moradia oito. 
f~· D .. ~ta cidade, t"om bOu 
ac:or .. I.(I ... "-\>..; e uma boa (haolra.~ com 
fructoe d, di ... :.,.... qualidad .... t""ndo 
n.nte • ...traaa ~ 8 fnnd ... ao mar. 
tendo a a .. d8 9.9!.1m:? 

Preço de _i&o. 

I Para.-er e mIM, na G~n!IlCia d 
to lha. 
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EDITAL 
SUPERINTENOENCI 

IClPAl 
~ accôrdo com as Leis em 

\1gor. levo ao conheàmento de 
quem Interessar po..,sa. que ,du
rante o correnle mez de Março. 
procede-se por esta repartição li 
cobrança dos impostos de aber
tura e continuação de todos as 
cosos de negocios. ombulanles. 
vehlculos e jogos permittidos, 
correspondente 00 correnle e~er
cicio. Convida-se tombem, a tOu 
dos os contribuinles em olrozo 
com o pagomento dos seus im
postos, o virem saldor seus de 
blto;;, afim de entor que os mes
mos sejàm 'cobrodos' eJtecuti\'o
mente. 

Secretaria da Superintenden
cia MuniciPal de São José. 9 
de fi \orço de 1926. 

Pedro '\1ayvorne 
Secrdorio Procurodor 

ALTO NEGOCtO 
\"t:."DE-5t am tem<J'O c' 

In. qoecl-e __ (-.de, • v..' • 1.000). CO<>

lcDdo..... bõa checar. com lIrIOr<S Cru
'cc ... cafesel. $faode p!aatio de, ~ 

P'U'e Oft.lJUeS.. co-<) sq,s1D! cept!ll ekpbe.D_ 
te. capta IinUA. capim j4togui. l"O(as 
_ de, =-a. de, o/fofo. gran<k belo 
_I!a orvgem. O cst.ob.dos pera >accas. 
""II<nho COlO a ~p«fr<. oooehiDa pera 
coriar capim (co"'l"daaomle ""..,j e t0ca
do a boi. 2 cases perc __ adie de, ~ 
gM05, 2 poçoo coa0 ocdIcaJc e ab.adaolc 
o,;ao.. 12 >occ ... ..-.Iíçod.u. /I clando /.eúe 
e 4 pera 1.01 fllft. 1 Iouro~. di~n05 
DOrilhos t: roY'Jbas. 1 c.a.3l1o ~pKl4J p4t lll 
cam:ia,. oronbo. cIc.. 1 carretiobe de, P"", o 
uso Coa0 quatro roda" oco.peobendo 
cade.n. de, mo .. c.- o -...o....,. 1 car-
1'0 de boi. ~ perrcu-.... 1 "P"
c .... pera IIIOnldia .. !na& .; hera da 6-

Irada geral com fi .... ," para o onu re.:er
t<!Unte puooIad. n'erne e ialrrne-..tc. do
laJe de, bc;." eccoo.odeçóes ~ ...... apertt 
,_"" insIaI'.ação electnca eao todu ... _. 
d.pende,ncias. chslaado 2 112 Uomdroa a 
pemr do pos>a,~ do Estmlo. "baodo "" 
.... ep<ui-.d ponto beln..,. _ Coqaei-
"" ..... nicípio de, São J~ Goro_ 
Via ,,,,,dilMnto IDeftO>OI de, 7~ 5eIII

pt'C p4l'II ..us. corJorwc o 't'ODtodc do 
cOII\p<ador. O _;"" do ~ será eoo</ia.. 
do 00 oncs..o comprodoc .., o 0.1' •. po<ko:d, o 
!c~. ma pes.5oÜo OCr por cona. dln
'-~ o obl rt:cIoc.c;eo. <IDe obtnâ as"iJc.-. 

{II8ÇÕe5 precue3 pera 141 fi-. 

Attencão , 
Grand~ Barolilho 

A cosa Miguel Oemelri. 
resolveu d'ora avonte, fozer 
uma gronde reducção nos pre
ços de suas mercadorias. \·en
dendo seus artigos. sem exe
pção, com um obatimenlo de 

20 D to 

y~r paro crU 

E' no Coso Miguel Demetri. em 

Praia ~-SiI Jai 
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~ 

@Gregorio Felippe 
1~1 ,~ . ~-

lill FAIENDA&; !RMARffiftÚ, PERFUMARIAS, ETC, 
~ Tem sempre em stock, completo 

1l sortimento de artigos finos para ha

TI mens, senhoras e crianc;as. 
-

SBO Jos~ . Praia Comprida . Sanla Calharlna 
§ 

I1ntonio t\. Lehmkuhl 
SUCCU50r d~ 

~uya Micholet & lehmkubl (genrO) 
Casa fundada em 1889 

Tem sempre em depo.sito e é comprador para 
qualquer qlJantidade de artlgos de sua exportação 

(Com e~ciaJidade) 
Couros seccos, crina amm ·,· . céra de abelha, 

cltifres, café, tapioca, ~ te. etc. 

Endereço lelegrophico: "Micholet" Flornlnopolis 

~11*Ü~*4*~1~Ü***üümwm~~ 

"-'" 

- DE-

Querino Pedro de Mendonca , 

Confecção diaria de pães, etc. 

FarinM de Irino de ld. qUalidade 
-----

PRAIA COMPRIDA *" : : SAD JOSE : : 

~-- c;' '-'\",o " 

São José :lr~ Santa Catharina 

--
Fabrica a electricidade 

de 

beneficiar café e arroz 
Casa de 

falen~aS, calça~os, cha~éos e ~erfumarias 

Paaaria 1.0 ae Janeiro 
.F DE 

paulino José da Silva 
Confec~ão ~iaria ~e ~ães, ~oces, etc, 

Acceita encommendas 
para casamentos, baptisados, etc. 

São José 

~ ~~:: , :-·w=:~ :: ~~ 
. j)omingos Filomeno G) 

--
m 

Commissões, Consignações e Conta Proprid 
r ) SÃO Jost - ESTADO DE SANTA CATtlARINA - BRASIL 

I~I End. Teleg.: flLOMEI'\O - Codigo Ribdro 

"ii C:ompra e Venda em grande escala de: 
"" Farinha de mandioca, Cerem, Banha e demais Generos da Lavalll'L 

~ 
•.. 2Jeposifo permanenfe de: 

• : Xarque, Kerozene, Farinha de T rígo, Sal de Mossoró e Ca~D·fril. 
COMMERCIO POR GROSSO DE BEBIDAS E SAL 

Torr~r .. cção e MO"l!~m do C .. ré "INDIANO" 
TRANSPORTES M4RITIMOS PAR4 O MERCADO DE FlORIA~OPOllS 

~ .~~. , 

irbtot{ ;itira tIa 'I\)SII 
- '76\' ' 

Casa de Seccos e fY\olhados 

Generos ~e Primeira ~uali~ade 

Praia Comprida São José 

. '. . ... .~... . ...- .. • _. '~: .............. : ••• ~ •• : ................ <> . .............. . . ' ................... ~ .. ' ....... _--..... ----.--:<:)::,.... '" "'_-•••• f':t. 

°il SalãO ~e 8ilnar e Café 
:: : -+. D E 1-1-

11, fulvio Vieira da Rosa 
~:f~ Doces finos, empadas, li bebidas nacionaes e extrangeiras 
1. AOS DOMINGOS : 

Irl Bifes, macarronadas, frios etc . 
. l. sÃo JOS( '-S- SANlA CA THARINA 
~~ ~:j • <> ~. .~. ••• ••• • '" •• ~... • rl <> •••• _................... <> ................ :.:~:.................. <> ................... ~ •• 

• '" ... '" '.-... • •• '" .- I 
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